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AVIAÇÃO

TAP lucra 7,3 milhões de euros
e será privatizada até 2008
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

A TAP Portugalanunciouontemter
registado lucros de 7,31 milhões de
euros em2006,mais82,5%doque
asmetasestipuladaspor MárioLino
nocontratodegestãoporobjectivos
assinado com a transportadora em
Dezembro. O ministro dos Trans-
portes queria aTAP a lucrar quatro
milhões em 2006, tendo“pedido”
37milhõesde lucrosparaesteanoe
64milhõespara2008.“Sãoviáveis,
masnãosãofáceis”,desabafouFer-
nando Pinto sobre estas metas. Em
2005aTAPteveprejuízosde9,9mi-
lhõeseem2004lucrou8,6milhões.

MichaelConnoly,administrador
financeiro da TAP, justificou a me-
lhoriadosresultadosdacompanhia
em2006comoaumentode8%nos
passageirostransportados–para6,9
milhões –, assim como com o au-
mentodasreceitasprovenientesdas
passagens –mais 22% para 1,3 mil
milhões –,da manutenção para ter-
ceiros–mais11,1% para117,6mi-
lhões–edotransportedecarga,que
rendeu 93,4milhõescontraos72,1
milhões de 2005. No total os pro-
veitosdaTAP atingiramos1,65mil
milhões de euros, mais 21,7% do
que em 2005, ao passo que os cus-
tos operacionais – sem contar com
os combustíveis – cresceram 14%,
para 1,09 mil milhões.

Aoníveldo“jetfuel”,aTAP gas-

toumais30,3%de2005para2006,
frutonãosódoaumentodefrequên-
cias, como também do preço de re-
ferênciadopetróleo,quefoidemais
14,6% no ano passado.A compa-
nhia aérea gastou 373,7milhões de
euros em combustível em 2006.

Aindanasreceitas,oadministra-
dordaTAP realçouquecercademil
milhõesdeeurosdasvendasdepas-
sagensforamgeradosnoexterior.“É
um contributo significativo para a
economiaportuguesa”,apontou.A
UniãoEuropeia–semPortugal–foi
responsável por 39,7% das passa-
gens vendidas,Portugal por 33,2%
e o Brasil por 14,6%. Em 2005, a
distribuição tinha sido de 40,7%,
36,8% e 10,3%,respectivamente.

Privatização pode ser só em 2008
Sobreaprivatizaçãodacompanhia,
Fernando Pinto, CEO da TAP,
apontou que os estudos prelimina-
res “já começaram e espera-se que
se consiga atingir a meta inicial de
privatizaraté 2008”.Isto apesardo
Governoterapontado“aalienação
parcialdaparticipaçãodoEstadona
TAP”em 2007.

Ainda sobre o futuro da trans-
portadora,Pintoadiantouque“ain-
da neste mês” conta “ter uma res-
posta”sobre a proposta de compra
detrêsAirbusA330queaTAP pro-
cura no mercado, riscando a hipó-
tese de recorrer à Boeing caso não
encontreA330 disponíveis.

Companhia “adia” prazo para entrada de um parceiro no capital

SEGUROS

Best Doctors negoceia planos
de saúde com seguradoras nacionais
Miguel Prado
miguelprado@mediafin.pt

A empresa norte-americana Best
Doctors quer facturar anualmente
dez milhões de euros em Portugal a
partir de 2010. Para concretizar o
objectivo,odirectordaBestDoctors
para a Europa,FrankAhedo,está a
negociarcompelomenosquatrose-
guradoras portuguesas novos con-
tratos.Aempresa,quedisponibiliza
soluções para doenças graves inte-
gradasemplanosde saúde,estáop-
timista com as oportunidades do
mercado nacional.

ABestDoctorsabriunoanopas-
sado um escritório em Lisboa, mas
já há três anos que tem tido contac-
tos emPortugal.Entre os principais
clientes da empresa estão a Médis,
Allianz,Tranquilidade,BESSeguros,
Multicare e American Life.“Esta-
mosnummomentodenegociações
avançadas com empresas que mos-
traraminteressenosnossosserviços.
Identificámos quatro potenciais

clientes em Portugal”, afirma o di-
rectordaBestDoctorsparaaEuro-
pa,FrankAhedo.Alémdosectorde
seguros,aempresanorte-americana
está também interessada em ofere-
cer os seus serviços a grupos de ou-
tras áreas com um elevado número
de funcionários.

AfacturaçãodaBestDoctorsem
Portugal rondou um milhão de eu-
ros no ano passado, uma parcela
ainda reduzida no bolo total de 50
milhões de dólares (cerca de 38 mi-
lhões de euros) que é o seu volume
denegóciosglobal.Actualmente,há
350 mil planos de saúde no merca-
do português que contam com os
serviços da companhia norte-ame-
ricana. A empresa tem como meta
para daqui a três anos chegar aos
dezmilhõesdeeuros,deacordocom
FrankAhedo.

Criada em 1989,a Best Doctors
trabalha com uma base de dados
que inclui50milmédicosespecialis-
tas no diagnóstico e tratamento de
doenças complicadas. A inclusão

dos seus serviçosnosplanosde saú-
de das seguradoras permite aos
clientes uma cobertura para trata-
mentos de até um milhão de euros.
A lógica de negócio passa por asse-
guraraodoente tudooqueenvolve
o tratamentodeumadoençagrave,
desde a elaboração de diagnósticos
àorganizaçãodeviagensnecessárias
para o tratamento.

Noanopassado,entraramnoca-
pitaldaBest Doctorsdoisnovos in-
vestidores, a Aetna Ventures e a
Schooner Capital. FrankAhedo re-
conhece que “um dos objectivos
[destes accionistas] pode ser desen-
volver a empresa e nos próximos
três ou quatro anos procurar sair”.
Noquedizrespeitoàsoperaçõesna
Europa, o mesmo responsável des-
carta a possibilidade de a empresa
vir a ser ela própria uma segurado-
ra, o que facilitaria a venda directa
dosseusserviçosaosconsumidores.
“Sabemosqueosnossosclientessão
asseguradoras.Nãoqueremoscom-
petir com elas”, conclui.

BLOCO DE NOTAS

Sede: Boston (EUA)
Lançada em 1989 por médicos
da Universidade de Harvard, a
Best Doctors está em 30 países
e abriu escritório em Lisboa em
2006. Em Portugal tem
contratos com sete empresas.

10
Milhões €
É a meta de facturação
da Best Doctors num prazo
de três anos.

BANCA

Banif acorda
compra de
dois bancos
em Espanha

O Banifchegou a acordo para a
comprade33,32%docapitaldo
Banca Pueyo e está em negocia-
ções para a aquisição de 27,5%
do Bankpime,com sede em Bar-
celona.ObancodeHorácioRo-
que prevê gastar 80 milhões de
euros nestas duas operações. O
Banif disse ontem ter chegado a
acordo para a aquisição de
33,32% do capital social e dos
direitosdevotodaentidadeban-
cária Banca Pueyo,com sede em
Espanha.Estacompraestásujei-
ta à não oposição do Banco de
Espanha e à apreciação do Ban-
codePortugal,“estandoopreço
de aquisição dependente do va-
lorcontabilísticoauditadodasac-
çõesdaBancaPueyoa31deDe-
zembro, o qual ainda não se en-
contra fixado”.

EmcomunicadoàCMVM,o
banco diz ainda que está em ne-
gociaçõesparaaaquisiçãodeum
número de acções representati-
vas de até 27,5% do capital do
Banco de la Pequeña y Mediana
Empresa, S.A. (“Bankpime”)

comsede social emBarcelona.A
concretização desta última ope-
ração está sujeita, entre outras
condições, à celebração de acor-
dosentreoBanifeaAgrupación
Mutua, bem como à não oposi-
ção dos bancos centrais dos dois
países. “Com este objectivo o
GrupoFinanceiroBanifcelebrou
no passado dia 23 de Fevereiro
de2007umacordode intenções
com a sociedade Agrupación
Mutua del Comercio e Industria
MPS, com sede em Barcelona,
principal accionista”do Bankpi-
me.

“Estasduasoperações,acon-
cretizarem-se,envolverãoumin-
vestimentoglobaldecercadeoi-
tentamilhõesdeeuros”,dizoBa-
nifno comunicado.

A incursão no mercado espa-
nhol agora anunciada segue-se
ao anúncio da compra de uma
tranche do Finibanco. O banco
deHorácioRoqueanuncioua11
de Dezembro um acordo para
comprar uma participação de
7,7%noconcorrenteFinibanco,
a 3 euros por acção,à sociedade
norte-americanaPorgest,numin-
vestimentoavaliadoem23,2mi-
lhõesdeeuros.HorácioRoquejá
dissequeaparticipaçãodoBanif
noFinibancoéparamantere re-
forçar. PC

80 M€
Valor da compra
A compra do Pueyo
e do Bankpime implicam
gastar 80 milhões.

Fernando Pinto | TAP vai partilhar os lucros deste ano com os trabalhadores.

Pedro Aperta

195,4
Milhões €
Vendas de passagens no
Brasil em 2006 rendeu
mais 73% que em 2005.

373,7
Milhões €
Gastos em combustível
aumentaram 30,3%
no ano passado.

1.138
Milhões €
A TAP encaixou no total
1.138 milhões de euros
com passagens.

21,7%
Proveitos totais
As receitas da
transportadora subiram
para 1,65 mil milhões.


